
CA!IPEÁO SUL-AIIERICANO DE PENT.!TLO, O BR.lSIL! 
Em fevereiro últiriw, realrzou�se em 

Montevidéu, o \'1 Ca mpeonato S::l-Ame­
ricano do Pentatlo !fodernü_ A err,pol­
gante vitória alcançada pelos pen':;J.tle­
tas bra!Úleiros, preparados pelo Depar­
tamtnto de Desportos do Exêrcito e de­
fendendo a camiseta da Confedernção 
Brasileira de De1iportos, serú colocada 
entre ·as mais salientes já registrada� 
pelo <le,;porto irnc!on.aL De há muito qm: 
o Brasil está no Erme propósito da for­
mação de uma equipe de pencatleca�, cu­
pa.t de t·or.tpet:r e .�ai r vltorio�a no�
prineipais certamEs internae-i-onais. Assim ,
em 1951 ,  a vitória do I Jogos l'a r:-Amt­
ricanos, celebrado� em Bueno;; Airet., fol
conquistada pelo Capitão Eríc Tin0cu
Marques. O primeiro gi:-aude feit0, i: ju��
to que &e registre, foi conseguido em Lo:>
dres, através a estupenda atuação do cn�
tão Tenente Aedó Morrot Coelho, ca111-
peão olímpico da prova de esgrima. Lú·
go apús, fo'.: o Capitão Leal de lviedeinrn
quem fé-z trei:n::ar o pavilhão 1:ado.n;t':
no r.iastro da vitória, como campeão da
prova dt� tiro :10 Campeonato Mundial reali7.ado L<'.
Suécia, Além dis�o, no n�esrr:,-, eertame q te:-cdru
l ttgar ucqpado pela e,[t1fpe do Bra�íl, na frente dt, 
Ingla terra, França, Estados Unidos e onlrns 1>aÍ::ies, ca­
racterizou u v;ilor do. nossa genti,. '.:fos JÔgos Pan­
Amerkanos do .:\l éxico, fatôres diversos influíram na
tlittiinuição da produção da equipe, porém, mesmo as­
sim, o Brasil conseguiu venc-er a prova de natação, onde
u Capitão Bre:-10 Vignoli foi o campeão, No penúltimo
Caft.peonato S·..::>AmerfranQ coube igualmente ao Bt>asil
o campoenato por equipe, cor:i as vitórias individuais
dos Capitães Rocha Maia e I:lreno Vignoli, na prova de
esgrima 0 primeiro e r:a nataç!fo e corrida o último.

No atual cam�_opato, tôdas as provas desenrola• 
ram-se em ambientei .de entusiasmo, destn.can<lo-se a 
proeza do Ten. Niío Jaime Ferreira, ruja colocação na.s 
diíerenks provas foi bastante honrosa, permitindo-lhe, 
assim, o primt:iro lugar individual, cont apenas 21 pon­
to!! perdidos. 

Os. demai:; colocados foram : 
.2.° Breno Vignoli, brasi leiro 
3.0 Alberto · Ortiz, uruguaio 
4. 0 Geraldo Co:tez, c:hi:eno 
5.0 Wenceslau Malta, braslleirn 
6.0 >filo Floody, chileno . . .  . 
7.0 Luiz Riera, argentino , , . . . , , . 
8.º Luis Gallo, chileno
9.º

10.º
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14.0 

15.0 

16.0 

17.t' 
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19.0 

Osvaldo Rezcnde, brasileiro . .
Jorge Arguindegui, argentino 
A.nibal Soa, uruguaio . , , . .  , , .
Valter Belém,,urugualo , . , .
Heçtor Carmona, chileno , , . , ,
Peéro }.-forrnne, argcntinn
Angel Servetti, uruguaio
Ricardo Boga<lo, paraguaio
Jesus Osório, paraguaio . , . , . . . . .
V ictor Florentin, paraguaio 
Memelao Lugano, paraguaio 
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N"a classificação coletiva, a,1-,ó:s o Brai,:l tom 75 
1:..nr::os pcr\J.l<los, coiocaram-:;e o 01lle, Uruguai, Ar� 
g:entina e P:: ra�:.iai, com 103, 1 35, J ,48 e 230 pontos per­
didos, :'"tspe_ctivamente. 

Ql:anto aos ?tepara<'.ores <la cqnipc, sem diminuir 
o esfôrço dos treinaC.ores das diferentes especialida­
des - C.el. Eloy, 11ajor Damazio, ii.fojor Evati.dro, Cap.
Morrot, Prof . Cardoso de Castro (Cachimbau), Prot
Carlos Reis e 1 .0-Ten. Hélio Vieira e outroscoopera­
dores, todos interessados e cor.ipe:tcntes, cumpre res­
sal t ar a figura do Ex:mo. Sr. G!;'n. António Pires de Cas­
tro Filho, incontestàvc \111<:ntc o construtor da vitória.

Para terminar, como no lI Campeonato _Sul-Ame­
ricano, diremos que mais um lento de amizade acaba 
de ser assinalado entre os pentatletas dos países que 
c-ompelira::i, i'.ltegrado� no 1r.esmo ideal de lealdade, 
boa- ,,onta<le, compreensão e c;:i.marad.agem. 

A NOSSA CAPA E O ARTIBll DE FUHDO DO PftESElltt N0ME1!0 
A n<JB&a capa, .repmduçl;;, tfo nITTuetv 71. repreEenta ·.tm 1:$• 

peta1.,.,;]ar sal.to :realizado mi "Cama E.l/4i.lka", apar<!lho mmlerno 
de gináblica aerohádu. ndll <li fosíio nu meio mllllàr etti te im­
prndu como meio pmlertm> Jc tqufülH1o ':'lfuldunal e de Ófi\e'!lwl• 
vimenlo dai; q1,;;.}id4de" f.í..ica,; e :oorsi;, dut pralica::ítes. O Arsenal 
da "Crca, ooo;,l'l'll!:ulo J\◊ tre:Xumi;;uto Htloo-rnilit&x du& !W!;WS sol• 
da<lob, ac:e;ta pedido;; de forr.r.çlmenl& d.,:, rderldo ap11relno, medi• 
s.nl� pagai:1cnw i vi�ta , 

Quanto ao artigo de fon,l:;, J.izendo rNpeito i "Edu.:a�ão fí• 
�ica e a Psicoterapia", dentro d1J n<HW prognma de rçss,ltar a 
importância da ternpi}utica do nwvimen!o, visa chamar a aJetiçio, 
em ;,articular, para um a�pedo importante do reeondieionamento, 
cuja aplicação rotmdra nos meio, -awerlc&Mis e europeus COM· 

lit,;i uma a!irma-;iio , 
O artigo em aprêço, fol C;l(tta.ido de uma conferência intitu­

la.da "Movimento e lnteligêncln" {dta !)('lü Pro.fonot· Mauricio de 
?,.lkdeiros ua E:X .E .:f'.E. M, Universidade <lo Brasil e publicada 
llO'> Arquivc:11 do citado estabdednrnnto de en.,ino erperiafü:ado em 
educação füica, 
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